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P O L I T I C O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A politicoteca é a coleção de objetos, livros, artigos, papers, jornais, car-

tões-postais, revistas, folders e brochuras referentes ao universo da Politicologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo política vem do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição teca deriva 

do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, 

thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Coleção de Politicologia. 2.  Acervo de obras politicológicas. 3.  Re-

positório de erudição política. 

Neologia. O vocábulo politicoteca e as duas expressões compostas politicoteca jejuna  

e politicoteca madura são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Efemeroteca. 2.  Hemeroteca. 3.  Hoploteca. 4.  Gibiteca. 

Estrangeirismologia: o continuous self-improvement politicológico; o megafoco gesco-

nográfico político, apesar do Zeitgeist; a vendeta; o soft power; o cockpit mentalsomático; o prag-

matismo da realpolitik alemã; a raison d’État e as justificativas para atropelar valores morais; os 

checks and balances e o equilíbrio entre poderes; a Weltanschauung politicológica; a pólis;  

a Ágora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa do colecionismo politicológico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Política exi-

ge autodiscernimento. Estudo político liberta. Acervo inspira liderança. Autopesquisa gera para-

cidadania. História explica política. 

Ortopensatologia: – “Fontes. Os judeus trouxeram a Religião; os gregos trouxeram  

a Arte; os romanos trouxeram a Politicologia; os amparadores extrafísicos trouxeram a Cosmoeti-

cologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bibliofílico; o holopensene pessoal da Potiticolo-

gia; a pensenidade política cotidiana; os cuidados com os vieses pensênicos no atual Zeitgeist po-

lítico; a leitura politicológica lúcida enquanto ferramenta para a evitação da pensenidade exces-

sivamente antagônica diante dos opostos; o papel dos livros no amadurecimento da pensenidade 

política. 

 

Fatologia: a politicoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

a coleção de obras raras sobre política, diplomacia e governança; a valorização do estudo técnico, 

histórico e multidimensional do poder; a qualificação do juízo crítico por meio da pesquisa políti-

co-histórica; a autolucidez cognitiva enquanto autodefesa intelectual diante do assédio intrafísico; 

o regime multiassediador da ditadura; o uso da politicoteca como instrumento de autorreciclagem 

do poder temporal; a leitura especializada proporcionando o resgate de retrocognições políticas;  

a profilaxia do partidarismo acrítico pela leitura e análise histórica de múltiplas ideologias; a for-

mação do megafoco interassistencial político; a relação entre politicoteca e a necessária identifi-

cação dos retropapeis do intermissivista; a pesquisa lúcida da política enquanto ferramenta de re-

ciclagem dos retroegos, em prol do neoego intermissivista; a supressão de todo viés emocional 

nas interrelações politicológicas cotidianas; o fomento do bibliopola ao Universalismo a partir do 

estímulo libertário da compreensão das mimeses históricas da geopolítica global; a ampliação da 

lucidez quanto às manipulações de massa; os cuidados críticos com as certezas e as convicções 
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excessivas, por meio da busca pela parapolimatia; o desenvolvimento da cosmovisão político- 

-evolutiva; a autocriticidade diante do autoritarismo e do populismo disfarçado; a ignorância títere 

da consciência venerando clãs e oligarquias ao longo dos séculos; a educação e reeducação po-

lítica contínua desde a juventude; o poema A Mosca Azul; a politização sadia, interassistencial  

e cotidiana no universo da CCCI, enquanto etapa de reeducação consciencial; a pesquisa das lide-

ranças lúcidas ao longo da História; a importância da pluralidade de fontes e pontos de vista dife-

rentes na construção da cosmovisão politicológica; a superação dos traços belicistas a partir da ree-

ducação político-cultural; o papel da politicoteca na elaboração de verbetes, gescons e megages-

cons; o Holociclo; o Megacentro Cultural Holoteca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores da 

tenepes e as paracutucadas nas abordagens politicológicas cotidianas do intermissivista; a auto-

defesa da assedialidade extrafísica pela autolucidez cognitiva; os assediadores extrafísicos incen-

diários das relações interconscienciais, diante do despreparo intelectual das conscin; as comune-

xes totalitárias; a maxidissidência ideológica como condição para visitar comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apriorismose-assedialidade; o sinergismo politicoteca- 

-Holoteca; o sinergismo politicoteca-Holociclo; o sinergismo politicoteca-parapoliticoteca; o si-

nergismo parapoliticoteca-parapsicoteca; o sinergismo leitura política autocrítica–autodesassé-

dio parapoliticológico; o sinergismo acervo histórico–retrocognição temática; o sinergismo ree-

ducação política–reurbex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do contraditório; o princípio 

de não exclusão da consciência da vida política comunitária; o princípio da autodeterminação 

evolutiva; o princípio da primazia do mentalsoma sobre o holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a Constituição Federal; o Código de Processo Civil; o Código de Processo Penal; o co-

dex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; a técnica de categori-

zação de livros e artefatos do saber; a técnica da bibliografia específica exaustiva (BEE); a técni-

ca da enumeração; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Gesconolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito libertador da cosmovisão na superação das minimundivisões e mi-

nicompreensões; o efeito da politicoteca na assistência domiciliar à paraparentela do pesqui-

sador. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas atuando no cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo holobiográfico automimético; o ciclo gesconográfico virtuoso; o ci-

clo megagesconográfico profícuo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio curso-livro; o binômio 

analfabetismo político–Zeitgeist conflituoso; o binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação autorganização-biblioteca; a interação consciência políti-

ca–prática cidadã; a interação leitor-livro; a interação taxologista-tecas. 

Crescendologia: o crescendo leitura lúcida–reciclagem profícua; o crescendo gescon- 

-megagescon; o crescendo classificar-arquivar-recuperar; o crescendo politicoteca-Holoteca- 

-Parapsicoteca. 
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Trinomiologia: a influência do trinômio História-Política-Cultura; o trinômio ana-

crônico orientador da política convencional tradição–costume–senso comum; o trinômio arcaico  

e socialmente antievolutivo tradição-família-propriedade; o trinômio Ciência-Cultura-Política;  

o trinômio detalhismo-profundidade-acalmia, raro na atividade política atual; o trinômio igualda-

de política–equidade social–diversidade cultural; o trinômio indignação cosmoética–objeção de 

consciência–articulação política; o trinômio autolucidez consciencial–militância política–escla-

recimento profícuo. 

Antagonismologia: o antagonismo hoploteca / politicoteca. 

Paradoxologia: o paradoxo da tolerância; o paradoxo de o poder político escravizar ou 

libertar a consciência; o paradoxo de o anonimato histórico não eximir a responsabilidade evo-

lutiva; o paradoxo de a liberdade política não garantir autonomia consciencial. 

Politicologia: a democracia; a antidemocracia; a assediocracia; a autocracia; a cons-

cienciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do menor esforço; a lei de querer se dar bem  

a qualquer custo (lei de Gerson); as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a bibliofilia; a cienciofilia; a conscienciofilia; a bibliotecofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo de estudar o retroego político. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da absti-

nência do poder; a síndrome do ostracismo; a síndrome do poderoso chefão; a síndrome do pe-

queno poder; a holomemória na condição de antídoto para a anacrônica síndrome do poder tem-

poral; a remissão definitiva da síndrome do poder humano. 

Maniologia: a mania de estar próximo ao poder. 

Mitologia: o mito de Prometeu; o mito de Narciso; o mito de Atlas; o mito de Sísifo;  

o mito de Janus; o mito de Cassandra; o mito de Atena. 

Holotecologia: a politicoteca; a biblioteca; a historioteca; a autopesquisoteca; a holom-

nemoteca; a policarmoteca; a universalismoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Politicologia; a Bibliotecologia; a Museologia; 

a Taxologia; a Arquivologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Poli-

maticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin atilada. 

 

Masculinologia: o leitor; o escritor; o pesquisador autocrítico; o bibliopola; o bibliotecô-

nomo; o intermissivista; o inversor; o reciclante; o tenepessista; o vebetógrafo; o verbetólogo;  

o professor; o voluntário; o projetor lúcido; o taxologista; o arquivista; o impressor; o editor;  

o colecionador; o comunicólogo; o tradutor; o analista; o matemático e filósofo britânico Bertrand 

Russel (1872–1970); o filósofo britânico Alan Ryan (1940–); o cientista político britânico Andrew 

Heywood (1952–); o ativista político palestino Edward Wadie Said (1935–2003); o filósofo e soció-

logo alemão Theodor Adorno (1903–1969); o escritor brasileiro Machado de Assis (1839–1908). 

 

Femininologia: a leitora; a escritora; a pesquisadora autocrítica; a bibliopola; a bibliote-

cônoma; a intermissivista; a inversora; a reciclante; a tenepessista; a vebetógrafa; a verbetóloga;  

a professora; a voluntária; a projetora lúcida; a taxologista; a arquivista; a impressora; a editora;  

a colecionadora; a comunicóloga; a tradutora; a analista; a escritora alemã Hannah Arendt (1906– 

–1975); a filósofa francesa Simone de Beauvoir (1908–1986). 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens archivologus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: politicoteca jejuna = aquela composta por livros e artefatos do saber po-

lítico adquiridos no início da vida, fruto da curiosidade iniciante; politicoteca madura = aquela 

composta por livros e artefatos do saber político, adquiridos ao longo de toda a vida, fruto da ma-

turidade. 

 

Culturologia: a cultura bibliotecária; a cultura politicológica; a cultura parapoliticoló-

gica; a cultura do saber político; a cultura político-partidária; a cultura de paz; a cultura cientí-

fica; a Multiculturologia da Politicologia; a cultura do Universalismo. 

 

Autorganização. A construção da biblioteca pessoal pode começar desde a juventude do 

intermissivista, sendo a autorganização atributo crítico para tal empreitada, e a Holoteca, o alvo 

de visitas pesquisísticas constantes. 

Universalismo. A politicoteca deve primar pelo Universalismo como critério organiza-

cional. Aquelas com apenas único viés ideológico comprometem a visão crítica necessária para  

o surgimento do Homo sapiens evoluciologus. 

Maxidissidência. A politicoteca pessoal construída com maturidade pelo intermissivista 

pode levar à maxidissidência ideológica, condição evolutiva fundamental para a evolução da 

conscin rumo ao Homo sapiens serenissimus. 

Temas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 86 temas de pesquisas para compor as 

politicotecas dos intermissivistas autolúcidos interessados na maxidissidência ideológica: 

01.  Africanologia. 

02.  Anarquismo. 

03.  Aristocracia. 

04.  Aristotelismo. 

05.  Autocracia. 

06.  Baratrosfera. 

07.  Biografias. 

08.  Capitalismo. 

09.  Castelos. 

10.  Caudilhismo. 

11.  Chauvinismo. 

12.  Clientelismo. 

13.  Comunismo. 

14.  Confucionismo. 

15.  Conservadorismo. 

16.  Constitucionalismo. 

17.  Coronelismo. 

18.  Cosmoética. 

19.  Demagogia. 

20.  Democracia. 

21.  Determinismo. 

22.  Direito. 

23.  Dualismo. 

24.  Economia. 

25.  Eleições. 

26.  Escravagismo. 

27.  Estado Mundial. 

28.  Ética. 

29.  Fascismo. 

30.  Federalismo. 
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31.  Feudalismo. 

32.  Filosofia Política. 

33.  Fundamentalismo. 

34.  Guerras. 

35.  Helenismo. 

36.  Ideologias políticas. 

37.  Iluminismo. 

38.  Imigração. 

39.  Imprensa. 

40.  Islamismo. 

41.  Judaísmo. 

42.  Liberalismo. 

43.  Libertarianismo. 

44.  Maquiavelismo. 

45.  Marxismo. 

46.  Maxidissidência ideológica. 

47.  Mercantilismo. 

48.  Meritocracia. 

49.  Messianismo. 

50.  Monarquia. 

51.  Monismo. 

52.  Multilateralismo. 

53.  Nacionalismo. 

54.  Neoliberalismo. 

55.  Nepotismo. 

56.  Oligarquia. 

57.  Papado. 

58.  Paradiplomacia. 

59.  Paradireito. 

60.  Parlamentarismo. 

61.  Paternalismo. 

62.  Patriarcado. 

63.  Platonismo. 

64.  Pluralismo. 

65.  Plutocracia. 

66.  Poder temporal. 

67.  Poderes conscienciais. 

68.  Politeia. 

69.  Populismo. 

70.  Positivismo. 

71.  Pós-verdade. 

72.  Religião. 

73.  República. 

74.  Reurbex. 

75.  Secularismo. 

76.  Serenismo. 

77.  Sinologia. 

78.  Soberania. 

79.  Socialismo. 

80.  Tecnocracia. 

81.  Temperamentologia. 

82.  Teocracia. 
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83.  Tirania. 

84.  Totalitarismo. 

85.  Universalismo. 

86.  Xenofobia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a politicoteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adoção  de  teca:  Holotecologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  ideológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Biblioteca  pessoal  na  infância:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Interação  Historiologia-Reurbexologia:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  NA  POLITICOTECA  PELO  INTERMISSI-
VISTA  É  TAREFA  FUNDAMENTAL  PARA  AS  RECICLAGENS  

PROFUNDAS  E  LIBERTÁRIAS  DO  RETROEGO  POLÍTICO  

EM  BUSCA  DO  NEOEGOPARAPOLÍTICO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na importância de investir na pesquisa 

politicotecológica? Já considerou organizar a politicoteca pessoal em sessões buscando alcançar  

o Universalismo no cotidiano dos embates naturais da Politicologia? 
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